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Para ser eficaz, uma atividade pedagógica deve consistir em ajudar a 

criança a avançar no caminho da independência. 

                                                                     Maria Montessori 
 

 

 

 



 

 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES MENSAL 

                                  MÊS DE REFERÊNCIA: 

                                           Abril/2024 

 
1. IDENTIFICAÇÃO: 

  1.1-Instituição Beneficente Lar de Maria- ILBM 

  1.2- Rua: Marcelena Catine Cândido, 435-Chácara Alvorada Mogi-Guaçu 

  1.3- Email: ana@lardemaria.org –Tel. (19) 99991-8438 

  1.4-CNPJ: 57.513.590/0007-69 

 

 2. REPRESENTANTE LEGAL: 

 Cristiane Maria Bicudo Maschio Tanganeli  

 Profissão: Dentista 

 Rua: Caetés, 66-Vila Santa Tereza Santo André-SP 

 Cep: 09030-670 Fone: (11)4993-4917/ 4426-2210 

 Email: cricamaschio@gmail.com DN: 31/05/1969 

 RG: 19.747.797CPF: 163.473.648-67 

 Função: Presidente 

 Mandato: Fevereiro/2024 á Fevereiro/2027 

3-TÉCNICO RESPONSÁVEL: 

Renata Adorno                              Tatiane de Oliveira Locatelli 

Psicóloga                                       Assistente Social 

4-NOME DO SERVIÇO EXECUTADO: 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculo para Crianças e Adolescentes 

de 06 a 15 anos. 

4.1-Dias e Horários de Funcionamento 

      Segundas, Terças, Quartas, Quintas e Sextas Feiras das 8h às 11h30 e 13h 

às16h30. 



 

 

 

4.2-Local de Realização do Serviço 

       Instituição Beneficente Lar de Maria- ILBM- Chácara Alvorada 

4.3-Abrangência Territorial 

Bairro Rural Chácara Alvorada e sítios ao entorno.  

4.4-Público Alvo 

Crianças, adolescentes e famílias que residem no território, seja no bairro ou nos 

sítios ao entorno. 

4.5-Objetivos 

 Proporcionar condições de convivência social às crianças e adolescentes entre 06 e 

15 anos que se encontram em situação de vulnerabilidade social, buscando dessa 

maneira, a proteção social, em vista de minimizar a ocorrência de situações de risco 

pessoal e social levando os envolvidos ao protagonismo, a cidadania, a 

sustentabilidade, a participação e o cuidado social. 

   Específicos 

 Complementar as ações da família e comunidade na proteção e desenvolvimento 

de crianças e adolescentes e no fortalecimento dos vínculos familiares e social; 

 Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o 

desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo; 

 Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural das 

crianças e adolescentes, bem como estimular o desenvolvimento de 

potencialidades, habilidades, talentos e propiciar sua formação cidadã; 

 Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver as 

competências para a compreensão crítica da realidade social e do mundo 

contemporâneo; 

 Contribuir para a inserção, reinserção e permanência do jovem no sistema 

educacional. 

4.6-Metas Propostas no Plano de Ação. 

        40 usuários. 

5-Metas Alcançadas: 

      Quantitativas em processo - 38 

      Qualitativas em processo   

 

 



 

 

 

6-Atividades Realizadas:  
 

 Facilitadora Social – Física  

    Temáticas trabalhadas: Eu comigo / Eu com o outro/ Convivência Social/ Direito 

de ser.  

Na primeira semana de abril, as ações desenvolvidas pela Facilitadora Social – Física, 

foram pautadas no Subeixo Norteador “Direito de Ser”  tema: sobre o Dia do Livro 

Infantil. 

Com o intuito de fomentar a troca de experiências e a interação entre os participantes, a 

Facilitadora Social - Física incentivou a formação de grupos de leitura, a leitura é uma 

prática que traz inúmeros benefícios aos leitores e quando estimulada desde a infância 

os impactos positivos podem ser muito maiores. Por meio dela, as crianças 

desenvolvem a concentração, memória, raciocínio e compreensão, estimulam a 

linguagem oral e ampliam a capacidade criativa. Iniciou-se o encontro dando a liberdade 

para os usuários escolherem qual livro gostaria de ler e após em uma roda de conversa 

todos usuários ficaram livres para expor se gostavam de leitura, e contarrem qual livro já 

leram, todos escolheram um livro e contaram o que mais gostou na história lida, para 

aqueles que ainda não são alfabetizados eles ficaram livres para usar a imaginação e 

criatividade para contar através das ilustrações do livro. Desenvolveu-se nesta ação 

habilidades sócio emocionais e pode-se construir uma cultura de respeito, empatia e 

solidariedade no Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, compreendendo 

que a leitura é uma maneira de expandir seu repertório imaginativo e pode ajudar 

crianças e adolescentes a se sentirem mais confiantes e confortáveis. As histórias 

ajudam a criança a compreender como seus sentimentos são importantes, e ao mesmo 

tempo, desenvolver a habilidade de ler estimulando a sua autoestima, despertando 

sonhos, curiosidades e ativando a criatividade. 

No dia seguinte a atividade proposta foi corpo e movimento realizado dentro da piscina, 

os usuários puderam praticar exercícios de respiração, com atividades lúdicas e 

musicais.  

 

 



 

 

Dando continuidade às ações da semana, e tendo como temática o dia  Mundial De 

conscientização do Autismo. A profissional organizou uma roda de conversa para a data 

02 de abril. A proposta permitiu que todos participantes expressassem o que entendiam 

pela data. Foi trabalhado o significado do laço do autismo, os princípios para conviver 

com uma pessoa com autismo e todos ficaram livres para falar sobre o tema em seguida 

os usuários confeccionaram um cartaz para deixar exposto no espaço utilizado pelo 

SCFV.  

Neste encontro foi realizado a leitura da história “TODO DIA É DIA DO ÍNDIO” para 

trabalharmos o dia dos Povos Indígenas, após a facilitadora promoveu uma roda de 

conversa sobre a leitura e todos contaram o que sabiam sobre essa data. Em seguida 

os usuários se organizaram e criaram idéias para confeccionar brincadeiras e 

brinquedos que eram utilizados pelos índios, como  cocar e peças plumárias, oca , 

estilingues, arco e flexas  entre outros. Experimentaram alguns alimentos tipicos, para 

finalizar foi realizada uma gincana com bolinhas de plástico, promovendo conhecer 

elementos da cultura indígena. 

Nesse encontro foram retomadas as atividades do dia dos povos índiginas, onde foi 

proposto aos usuários expor suas ideias de brincadeiras e brinquedos utilizados na 

época pelos índios para ser confecionado por eles, e hoje, foi confecionado um mural 

para ficar exposto no nosso espaço. Após colocamos em prática as atividades e 

brincadeiras criadas pelos usuários.  

Explorando os  brinquedos da cultura Indígenas, nesse encontro foi dividido o grupo em 

quatro Equipes, onde irão se organizar para criar brinquedos da época como: peteca, 

chocalho, kabutelê, arco e flecha, todos ficaram livres para criar e explorar suas ideias, 

após todos apresentaram o que criaram para os demais. Para finalizar todos usuários 

ficaram livres para brincar com os brinquedos criados por eles. Proporcionando uma 

forma de introduzir as crianças e adolescentes a diversidade cultural e promover o 

respeito e conhecimento da época, explorando a criatividade de cada um.  

O próximo encontro desenvolveu atividades relacionadas ao descobrimento do Brasil. A 

história começa com a leitura do livro “Além do Mar”. É a história de um jovem 

adolescente e seus pais que chegam ao Brasil para passar um dia no mar e ao chegar 

descobrem um mundo diferente e emocionante que valoriza a cultura e a educação. 

Vamos falar sobre os costumes e a história brasileira. Depois disso, o usuário criou um 



 

 

barco de papelão para a atividade. Promovendo o desenvolvimento de diversas 

habilidades, incluindo pensamento, conhecimento e interação, e promover o estudo da 

história brasileira.  

Na ultima semana do mês, as ações propostas fizeram referência ao dia do Trabalho. 

Iniciado a reunião com uma  conversa sobre "Os mitos e verdades sobre o trabalho 

infantil e as 10 razões pelas quais as crianças não deveriam trabalhar". Crianças e 

adolescentes estão sempre expostos ao risco do trabalho infantil, o que pode prejudicar 

o seu desenvolvimento e até  causar acidentes de trabalho. Porque o trabalho deve ser 

somente para adultos e as crianças precisam brincar e buscar aprendizagem. Após a 

discussão, os usuários formaram grupos para criar cartazes sobre o tema.  

Através das atividades esportivas e recreativas aquáticas, incentivou-se  a socialização 

entre os participantes, fortalecendo laços de amizade. 

 

 Nutricionista  

    Temáticas trabalhadas: Eu comigo / Identidade 

Na primeira semana, a proposta aos usuários foi sobre o tema Bullying no qual foi 

bastante abordado pela equipe e pela nutricionista Ana Paula. No decorrer da semana, a 

equipe fez inúmeras apresentações sobre o tema, e durante esse encontro foi enfatizado 

a importância do respeito na compreensão das diferenças. As crianças foram informadas 

sobre o significado dos símbolos e das cores e todas foram envolvidas na criação de 

materiais e na elaboração de vídeos como forma de conscientização. 

Durante este período os participantes continuaram a debater o que entenderam do tema 

e das propostas apresentadas a eles durante a primeira semana, por fim, os usuários 

confeccionaram pulseiras, colares e imagens, para deixar o espaço do SCFV ainda mais 

acolhedor. 

Para os temas abordados, criamos um cartaz que foi deixado na tenda e informado sobre 

as características do bullying, bem como seus tipos: físico, moral, psicológico, cibernético, 

etc. Foi mostrada a eles uma imagem animada feita a partir de uma caixa de leite, 

adaptada, segue link de inspiração  

https://youtu.be/1bs_SQMHAZw?si=_fb4QEphajtYcaZr, em duas etapas, primeiro 

elogiando a pessoa representada pela caixa de leite e depois intimidando Conseguiu uma 

segunda caixa de leite com um rótulo que representava tristeza. Por fim, perceberam que 

https://youtu.be/1bs_SQMHAZw?si=_fb4QEphajtYcaZr


 

 

a caixa que recebeu o elogio continha um líquido cheio (leite) e a outra caixa continha um 

líquido escuro (água com corante). Desde então, foi liderado o debate sobre as taxas de 

suicídio causadas pelo bullying. Diante dessas informações, ao perceberem a gravidade 

do problema, alguns usuários se sentiram seguros em contar algumas experiências suas 

ou de outras pessoas.  

O clima do encontro não foi alegre, mas deixou claro os objetivos que traçamos e 

acredita- se que este é um tema que deverá ser  abordado em outros momentos e em 

outras dinâmicas para ajudar as crianças a lidarem com toda situação traumatica 

vivenciada em suas casas. O assunto será processado em conjunto com a equipe de 

assistência social para possivéis intervenções. 

A profissional também proporcionou a elaboração de uma mini horta, trazendo uma 

atividade leve e integrativa  e iniciamos  explicando sobre como funciona o crescimento e 

desenvolvimento das plantinhas, após foi distribuido um pedaço de papel para que os 

usuários pudessem colocar um pouco de cor e de trazer sua individualidade para a 

proposta, desenharam livremente para decorar os copinhos que foi usado para o plantio 

de mudas. Após este passo, cada usuário escolheu uma planta que quisesse cultivar 

entre as opções: alface, couve, rúcula manjericão e alecrim, fizeram a ativdade e após 

esta etiquetamos e regamos as mudas. as mesmas ficaram em local coberto e arejado 

para que observassemos o desenvolvimento das plantas nos próximos encontros. A 

atividade foi produtiva e com ótimo desenvolvimento dos usuários nesse período. 

Na semana sequente, a nutricionista apresentou atividades sobre o conhecimento da 

cultura, costumes e história dos povos indígenas no Brasil juntamente com a Facilitadora 

Karina. Nesta atividade os usuários exploraram o espaço da OSC Lar de Maria para  que 

enriquecessem os adornos com  rudimentos naturais, tais como: pedras, folhas e penas. 

Os participantes interagiram de  acordo com o a atividade proposta e  enfim montamos a 

exposição e degustaram bolos feitos de milho e cará. Durante a sugestão houve  

solidariedade  e colaboração do grupo. 

O mês foi finalizado com a proposta de atividade que trouxessem a reflexão sobre a 

gentileza além das diferenças. Com isso os participantes assistiram o filme Zootopia:  essa 

cidade é um bicho”. O filme mostra em diversos momentos como é preciso olhar além 

das próprias dificuldades,  ver as próprias limitações e fazer destes elementos negativos, 

potencialidades e o grande diferencial na luta pelos sonhos. Neste encontro os usuários 



 

 

observaram as diferenças entre os integrantes do  grupo a fim de respeitá-las. Diante da 

proposta, foi pedido aos integrantes para que colocassem em um card de EVA atos de 

gentileza, anteriormente fez-se roda de conversa com os integrantes, onde cada 

integrante relatou um ato de gentileza. 

OBS: Neste dia, foi programado fazer um  bolo de aniversário para cada período a fim de 

comemorarmos os aniversariantes dos períodos de janeiro à abril. No entanto, esta 

atividade será promovida para comemorar os aniversários do mês na última semana de 

cada mês. Foi viabilizado ao longo do mês a criticidade em relação aos benefícios da 

alimentação saudável, e a relação com o desenvolvimento de potencialidades, bem estar 

e saúde. 

 Atividades com a Dupla Psicossocial 

Durante o mês de referência a equipe social , desenvolveu propostas de intervenções, 

para a construção  do ‘’Pensamento Crítico’’ a sugestão de atividade foi abordar a 

relevância da participação política na construção da sociedade almejada. Realizado 

uma dinâmica onde se dividiu do grupo em duas partes, seguido pela reflexão sobre o 

seu ambiente, identificando áreas que necessitam de melhorias (ou inclusão de 

serviços/estrutura) e quais já estão funcionando, ou seja, quais serviços são destacados 

na comunidade. Posteriormente, os participantes leram e discutiram suas observações, 

para então introduzir o tema do encontro - "Título de Eleitor, um ato de cidadania"., 

tendo como objetivo, incentivar os participantes a desenvolverem o pensamento crítico. 

Na proposta  Foram desenvolvidadas ações para fortalecimento de identidade, os 

usuários conheceram todos os documentos de identificação, confeccionaram seu 

próprio Titulo de eleitor como sujeito de uma sociedade, apreenderam a partir da 

confecção, o papel que esse documento desempenha na vida do cidadão. O objetivo 

desta prática foi promover a compreensão da relevância de se ter interesse na 

democracia, gerando expectativas para que, no momento adequado, possam obter o 

título de eleitor, conscientes da sua relevância enquanto cidadãos ativos nas tomadas 

de decisões políticas.  

Na ultima semana foi necessário a intevenção da dupla psicossocial devido alguns 

episódios de violência verbal entre os integrantes do grupo. Os usuários refletiram sobre 

as muitas facetas das condutas apontadas, enfatizando que as condutas acertadas e 

inadequadas serão refletidas ao grupo, a equipe reforçou que o SCFV é uma proposta 



 

 

coletiva. 

Reforçou as  diretrizes de convívio para todo ano, relembrou-se contratos e acordos já 

estabelecidos, pontuando falhas e acertos, resultando em um “contrato de conivência”, 

fruto de reflexão da importância de se estabelecer regras para o bom convivo social, 

assim como familiar e comunitário. Enfatizamos que a família foi informada pelas 

técnicas sobre o ocorrido, para que juntas possam fortalecer extratégias sobre a 

violência. 

7- Resultados Alcançados:  

Ao longo do mês, garantiram-se momentos diários de interação em grupo, comunitária e 

social, estimulando uma reflexão crítica sobre a noção de território, engajamento social, 

identidade, consciência dos deveres e direitos, como por exemplo: acesso à saúde 

(tanto física quanto mental), educação, segurança, alimentação, informação e 

entretenimento, observando-se uma participação positiva dos usuários. As atividades 

propostas foram realizadas de forma ludica, promovendo o desenvolvimento e 

fortalecimento das necessidades apresentadas, conexões afetivas, solidariedade e 

respeito mútuo. Houve a criação conjunta de planos de atividades, propostas de 

experiências e ações, estimulando a interação entre os usuários e a partilha de 

experiências e colaboração, visando a continuidade e aprimoramento do planejamento. 

Foram criadas oportunidades para fortalecer os laços e as interações sociais, com 

atividades e intervenções planejadas com base em temas significativos como datas 

comemorativas e necessidades identificadas durante a execução do SCFV. 

A equipe se reunem semanalmente, para realização de planejamento das atividades 

promovidas nos encontros, tendo base as demandas apresentadas pelos usuários.  

Todas as ações do mês de referência foram pautadas nas três características básicas 

do SCVF: Ações Preventivas, Protetivas e Proativas, as propostas das ações foram 

organizadas em percurso socioeducativo e atividades intergeracionais, fomentando 

troca de experiência, garantindo atividades desafiadoras e construção de criticidade e 

reflexão.  

A partir dos Eixos Norteadores, as ações desenvolvidas no mês de Abril, priorizaram 

temas como: Identidade, cidadania, sociabilidade, cultura, arte, esporte, alimentação, 

pensamento Critico e a convivência familiar. As atividades foram executadas de forma 

 



 

 

contínua e coletiva. Conclui-se o mês destacando a participação, autonomia e 

protagonismo dos usuários.  

 No mês de Abril, foi realizada uma reunião de pais e responsáveis para discutir 

assuntos acerca do serviço. A equipe técnica organizou o encontro com os 

responsáveis dos usuários, conforme agendamento prévio. Durante a reunião, 

abordou-se as pautas consideradas essenciais, com ênfase na orientação e 

discussão sobre comportamentos dos usuários. Os responsáveis participaram 

ativamente da conversa e receberam informações sobre, direitos e deveres dos 

usuários. O objetivo da reunião foi de apresentar o serviço realizado com os usuários, 

as problematicas trazidas por eles durante os encontros, cada profissional apresentou 

aos responsáveis suas propostas e objetivos, visando o acolhimento, empoderamento, 

empatia e aprendizagem. Por fim foi apresentado através de slides fotos dos encontros 

e atividades realizada pelos integrantes. A equipe finalizou repassando a importância 

do vínculo dos responsáveis com a OSC, para melhor desenvolvimento do serviço. 

 

8-Profissionais que Atuam no Serviço: 

Nome  Função CH/S Dias de trabalho 

Ana Lúcia Bratfisch Coordenadora 21 Seg. a Sexta feira 

Thaís Cândida Doval Supervisora 
Assistente de 
Coordenação  

40 Seg. a Sexta feira 

Renata Valéria Adorno 

Barbosa 

Psicóloga 30 Seg. a Sexta feira 

Tatiane de Oliveira 

Locatelli 

Assistente Social 30 Seg. a Sexta feira 

Ana Paula Lupo dos 

Santos 

Nutricionista  24 Seg. Ter e Quinta Feira  

Karina Luis Almeida Facilitadora  Física  30 Seg. Quarta e Sexta 
Feira 

      

 

 

 

 

 



 

 

  ASSINATURAS (PRESIDENTE E TÉCNICOS DA OSC): 

 

 

 

 

   

Thaís Cândida Doval 

Supervisora Assistente de Coordenação 
 

 
 
 
 

 

_____________________________                               __________________________ 
Renata Valeria Adorno Barbosa                                      Tatiane de Oliveira Locatelli 
Psicóloga                                                                                Assistente Social 

 
 

9-Monitoramento e Avaliação do Serviço: 
A avaliação é realizada a cada dois meses, sendo a última no mês de fevereiro/24, 
através do formulário abaixo, apresentando os seguintes resultados: 
 
Pesquisa de Satisfação dos Encontros 
 
1.Como você avalia nossos encontros? 

 
      ( 35 )          ( 3 )           (  ) 
 
 
2.Você conseguiu compreender os Temas das Semanas? 

 
    ( 38 )      (   )           (  ) 
                     
 
      



 

 

3.Você gosta de participar dos encontros? 
 

 
    ( 37 )       ( 1 )           (  ) 
 
      
4.O aprendizado que você adquiriu no SCFV é praticado em outros lugares? 

 
      (28 )     (10 )          (  ) 
 
 
 
10-Outras Considerações: 

1. Lista dos usuários: 

01. 06 AEPM 
 

02. 09 AMTS 

 
03. 10 ASFPM 

 
04. 10 AAB 

 
05. 10 AAS 

 
06. 06 AMFP 

 
  07. 07 AVSDS 

 
08. 12 AYNR 

 
09. 11 CDDB 

 
10. 10 CMAV 

 
11. 09 DLDSC 

 
12. 10 ETFS 

 
13. 07 EPS 



 

 

 
14. 07 EVFS 

 
15. 11 GBCM 

 
16. 12 GTJS 

 
17. 08 IBB 

 
 18. 07 ISO 

 
 19. 06 ISSS 

 
20. 06 JMOM 

 
21. 11 KKBS 

 
22. 10 LKOS 

 
 23. 11 LCC 

 
24. 12 LOCL 

 
25. 09 METP 

 
 26. 06 MASDS 

 
27. 10 MCMS 

 
28. 06 MHOR 

 
29. 08 MLOS 

 
30. 11 NTP 

 
31. 07 NFJM 

 
32. 12 PMA 

 
33. 09 PAR 

 
34. 10 SAS 

 
35. 09 SHS 

 
36. 08 VB 

 



 

 

37. 08 VGAS 
 

38. 08 VHSR 

 

 Há 2 vagas em aberto para o período da tarde. Devido à troca de período 
escolar a demanda reprimida é para o período da manhã, mas a equipe tem 
realizado articulação com a rede para garantia do acesso à escola e do 
contraturno escolar. 

 

 
Fotos: Atividades – Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 6 a15 
anos 
 
 
 
 

 



 

 



 

 



 

 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

 


